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Luiz Dantas (PMDB)

Presidente

Fale com o seu deputado estadualFale com o seu deputado estadual

Assembleia Legislativa

ALAGOAS

de Alagoas
1º TRIMESTRE - 2016 18ª LEGISLATURA

Acessibilidade e painel eletrônico;
reforma chega a todos os setores

Parlamentares aprovam PPA e Orçamento de R$ 8,4 bilhões

Informação, direito do cidadão

VOTO ABERTO
Assim decide a Casa

De Lily Lages até os dias de hoje, a 
trajetória da mulher no Legislativo
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Ano de ação no Parlamento

Opinião do Presidente

Eis o balanço das atividades realizadas no primeiro trimestre deste ano, concluído com o PPA e o Orçamento de 
2016, além da iniciativa histórica do Poder de decidir pelo voto aberto para exame de vetos governamentais. Em 
fevereiro passado, havia dito que, apesar da crise nacional - e que se reflete em Alagoas -, cultivo a esperança de 
que 2016 haverá de ser muito produtivo em nosso Parlamento. Esta expectativa é resultado do que foi construído 

pela atual Mesa Diretora, durante o ano que passou.
Fechamos 2015 com uma das maiores médias em termos 

de produção legislativa e de presença de parlamentares em 
plenário. Apreciamos e votamos cerca de 600 matérias, 
muitas delas em caráter de urgência e indispensáveis ao 
governo. 

Fizemos o dever de casa ao modernizar o Poder e o 
processo legislativo,  resgatando a gestão para um patamar 
de respeito às obrigações legais. Na relação com os demais 
Poderes do Estado, o Legislativo propugnou pela harmonia, 
sem descuidar da independência e fazendo valer suas 
prerrogativas constitucionais.

Da mesma forma que é verdadeira a premissa, segundo a 
qual há muito ainda por fazer, também não se contesta a afirmativa de que o caminho percorrido sinaliza, 
claramente, para o fato de que a Casa segue no bom caminho. Pela dinâmica já estabelecida nesses primeiros 
meses, vislumbra-se uma produção parlamentar à altura das demandas alagoanas e dos novos tempos 
vivenciados pela Casa de Tavares Bastos.

Delmiro Gouveia - 62 anos de história

Balanço das atividades do Poder Legislativo - Janeiro a Março  - 2016 - Nº 02

Janeiro
Girau do Ponciano - 01/01/1959
Ibateguara - 01/01/1959
Maravilha - 02/01/1959
Poço das Trincheiras - 
20/01/1959

Fevereiro
Atalaia - 01/02/1764
Olivença - 02/02/1959
Jequiá da Praia - 03/02/1995
Jacuípe - 04/02/1958
Delmiro Gouveia - 14/02/1954

Março
Pão de Açúcar - 03/03/1854
Chã Preta - 11/03/1962
Pilar - 16/03/1872Antiga Hidrelétrica de Angiquinho - Delmiro Gouveia

Presidente Luiz Dantas

Municípios Aniversariantes

A promulgação da Emenda 
Constitucional 91/2016, a chamada 
J a n e l a  P a r t i d á r i a ,  p r o v o c o u 
alterações nas bancadas que 
compõem o Parlamento alagoano. 
O PMDB foi o partido que mais 
cresceu na Casa de Tavares Bastos. 
A legenda, que contava com apenas 
três parlamentares, ganhou oito 
novos filiados, tornando-se a maior 
bancada da Assembleia Legislativa 
com 11 deputados. Já a bancada do 

PSC, foi a segunda que mais ganhou 
parlamentares, pulando de um para 
três.

A brecha na legislação permitiu 
ainda que partidos, antes sem 
representatividade, pudessem 
ganhar assento no Legislativo. O 
PHS, o PP, o PRB e o PTB contam 
agora com representantes no 
Parlamento. Ao mesmo tempo, 
outros partidos perderam seus 
representantes, como o PDT, o PT, o 

DEM e o PRTB. O PSDB, que dispunha 
de quatro parlamentares, sendo até 
então a maior bancada, recuou uma 
cadeira na Casa.

A  E m e n d a  C o n s t i t u c i o n a l 
91/2016, promulgada pelo Con-
gresso Nacional no dia 18 de 
fevereiro último, permitiu que 
detentores de mandato eletivo 
pudessem trocar de partido, num 
prazo de 30 dias, sem o risco da 
perda do cargo por infidelidade 

Janela partidária modifica
composição das bancadas

11 deputados: Davi Davino Filho,  
Galba Novaes, Isnaldo Bulhões, 
Jairzinho Lira, Jó Pereira, Luiz 
Dantas, Marquinhos Madeira, 
Olavo Calheiros, Ricardo Nezinho, 
Ronaldo Medeiros e Thaise 
Guedes

3 deputados: Edval Gaia, Gilvan 
Barros Filho e Rodrigo Cunha

1 deputado: Antonio Albuquerque

1 deputado: Bruno Toledo

3 deputados: Pastor João Luiz, 
Sérgio Toledo e Severino Pessôa

3 deputados: Dudu Hollanda, 
João Beltrão e Marcelo Victor

1 deputado: Francisco Tenório

1 deputado: Inácio Loiola

Nova Bancada

1 deputado: Carimbão Júnior

1 deputado: Marcos Barbosa

Ronaldo Medeiros - PMDB Davi Davino Filho - PMDB

Sérgio Toledo - PSC Marcos Barbosa - PRB Thaise Guedes - PMDB

Jó Pereira - PMDBBruno Toledo - PROS

1 deputado: Tarcizo Freire



10 3

de Alagoas de Alagoas

A Assembleia instalou, em 16 de 
fevereiro, o segundo ano  da 18ª 
legislatura. Presentes, todos os depu-
tados. A sessão solene contou com a 
presença dos presidentes do Tribunal 
de Justiça, desembargador Washing-
ton Luiz, e do Tribunal de Contas do 
Estado, conselheiro Otávio Lessa, além 
do secretário-chefe do Gabinete Civil, 
Fábio Farias, que representou o gover-
nador Renan Filho.

Em seu discurso, o presidente da 
Casa, deputado Luiz Dantas desta-
cou as ações em 2015, o apoio do 
senador Renan Calheiros (PMDB/AL) 
na implantação da Escola Legislativa 
e a reorganização interna do Legis-
lativo, que contribuiu com a dinâ-
mica institucional.

Dantas afirmou ainda que a Casa 
fechou 2015 com uma das maiores 
médias dos últimos tempos em 
termos de produção legislativa e de 
presença de parlamentares no 
plenário.

Já Fábio Farias destacou a 
parceria com o Parlamento alagoa-
n o ,  a g r a d e c e n d o  p e l a  f o r m a 
democrática de condução dos 
debates em torno de temas de 
relevante interesse do Estado, como 
a aprovação da Lei Delegada.

Sessão solene marca abertura do 
segundo ano legislativo

História registra a passagem de
15 mulheres pelo Poder Legislativo

Deputadas Thaise Guedes e Jó Pereira formam a bancada feminina da 18ª Legislatura

Mesmo historicamente minoritá-
ria, a presença feminina na Casa de 
Tavares Bastos tem sido marcante. 
Ao longo da história política alagoa-
na, apenas 15 mulheres conseguiram 
uma vaga na Assembleia. Maria José 
Salgado Lages, Lily Lages, foi a 
pioneira, ao assumir uma cadeira no 
parlamento em 1934 (leia mais no 
quadro abaixo). Quarenta anos após 
Lily Lages, veio a deputada Luiza 
Evangelista, em 1975. A terceira 
mulher a tomar assento no Legislati-
vo foi a deputada Selma Bandeira. 
Pelo PMDB, Selma elegeu-se para a 
décima legislatura. Sua conduta 
baseou-se na luta em defesa dos 
princípios democráticos. Selma 
morreu num acidente de automóvel, 
em 1986, em plena campanha para 
deputada federal. Dez anos depois, 
elegeram-se as deputadas Heloísa 
Helena (ex-senadora da República e 
atual vereadora por Maceió) e Lucila 
Toledo.  Desde então todas as 
legislaturas passaram a contar com a 
presença feminina.

A 14ª legislatura contou com as 

deputadas Lucila Toledo (reeleita), 
Fátima Cordeiro e Ziane Costa. 
Quebrando  outro  tabu,  Ziane 
conquistou a presidência da Mesa 
Diretora e escreveu seu nome na 
galeria dos presidentes. No mandato 
seguinte, a bancada feminina obteve 
duas cadeiras, com Maria José Viana e 
Ziane Costa, reeleita. A terceira 
cadeira foi ocupada por quatro 
meses pela suplente Genilda Leão.

As deputadas Cáthia Lisboa 

Freitas, Flávia Cavalcante e Cláudia 
Brandão, eleitas em 2006, compuse-
ram a bancada feminina da 16ª 
legislatura. Já em 2010, Flávia 
r e e l e g e u - s e  e  T h a i s e  G u e d e s 
c o n q u i s t o u  u m a  v a g a  n a  1 7 ª 
legislatura. Nesse período, a suplen-
t e  P a t r í c i a  S a m p a i o  a s s u m i u 
temporariamente o mandato. Hoje, 
a bancada feminina é composta 
pelas deputadas Thaíse Guedes e Jó 
Pereira.

Lily Lages, a pioneira no Parlamento
 A primeira mulher alagoana a 

ocupar uma cadeira na Assembleia 
Legislativa foi a médica Maria José 
Salgado Lages, Lily Lages, eleita em 
27 de novembro de 1934 com 
13.981 votos. Seu ingresso na ALE, 
inclusive com funções de constitu-

inte, obteve repercussão nacional à 
época.  Nascida em 1907,  Lily 
desafiou preconceitos contra a 
mulher e destacou-se como médica. 
Como legisladora, defendeu os 
direitos sociais. Deixou vários livros 
publicados. Lily faleceu aos 96 anos.

Luiz Dantas destacou a produção legislativa e a presença de deputados no plenário durante 2015

Como parte das comemorações alusivas ao dia 08 de Março, uma audiência pública debateu a participação da mulher na política brasileira

O presidente Luiz Dantas, acompanhado dos deputados 
Inácio Loiola (PSB) e Francisco Tenório (PMN), recebeu em 
audiência os delegados da Polícia Civil, Antônio Carlos Lessa, 
Robervaldo Davino e Mário Jorge Barros, este recentemente 
eleito presidente da Adepol.

Agenda da Presidência

Deputados e vice-governador debatem vetos do Executivo
O presidente Luiz Dantas 

recebeu, em seu gabinete,  o vice-
governador e secretário de Edu-
cação, Luciano Barbosa, que veio 
ao Parlamento trazer alguns 
esclarecimentos sobre vetos 
apresentados pelo Executivo a 
projetos que tramitam na Casa. A 
reunião contou com a participa-
ção do vice-presidente do Le-
gislativo, deputado Ronaldo 
Medeiros (PT) e dos deputados 
Gilvan Barros Filho (PSDB), Tarcizo 
Freire (PSD) e Léo Loureiro (PPL).
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As obras de reforma da Casa avançaram em todos os setores neste primeiro trimestre. Entre elas, a implantação 
no plenário de uma rampa de acesso para garantir acessibilidade a todos que necessitarem do novo equipamento. A 
rampa é uma reivindicação antiga e atende ao projeto de modernização, viabilizado pela atual Mesa Diretora, que 
vai concluir  em breve toda a recuperação física do Legislativo.

Outras obras foram realizadas, como a pintura dos gabinetes dos deputados e de vários setores administrativos. 
O plenário ganhou novo carpete e o madeiramento do prédio histórico recebeu verniz. Escadas de acesso ao 
plenário e à TV Assembleia, o almoxarifado, paisagismo do jardim interno do prédio lateral e pintura da parte externa 
dos anexos se beneficiam com a reforma nessa fase.

Reforma avança em todos os
setores e plenário ganha rampa

O plenário da Assembleia 
recebeu trabalhadores, entidades 
sindicais e associações de classes, 
que participaram da audiência 
pública que discutiu o projeto de 
lei da Câmara dos Deputados (PLC 
30/2015). Este tem por objetivo 
regulamentar os contratos de 
terceirização e as relações de 
trabalhos deles decorrentes. 

A audiência foi conduzida pelo 
senador Paulo Paim (PT/RS), 
relator do projeto,  que já adiantou 
sua posição contrária à matéria. 
Paim tem percorrido o Brasil 
pregando contra a terceirização. 
Alagoas foi o 25º Estado visitado 
pelo senador.

Autor da iniciativa da audiên-
cia pública, o deputado Ronaldo 
Medeiros (PMDB) destacou a 

importância dos debates sobre o 
tema. “Até pela minha formação, 
que venho do movimento sindical, 
cultivo a tendência de ser contra 
(ao PLC 30), mas também quero 

ouvir o outro lado”, disse Medei-
ros. “Vou propor uma sessão para 
ouvir os grupos que defendem a 
p r o p o s t a  d e  t e r c e i r i z a ç ã o ” , 
informou o parlamentar.

Senador Paulo Paim preside audiência pública
sobre projeto de terceirização

Por unanimidade, a Assembleia 
aprovou dois projetos fundamentais 
para Alagoas: o que trata do Orça-
mento (LOA) do Estado para este ano 
e o que dispõe sobre o Plano Pluria-
nual (PPA) para o quadriênio 2016-
2019. Antes da votação em plenário, 
as duas matérias receberam parece-
res favoráveis da Comissão de 
Orçamento, Finanças e Economia.

A LOA, aprovada com 53 emendas 
modificativas, 11 aditivas e oito subs-
titutivas, prevê R$ 8.419.876.246,00, 
incluindo os recursos das autarquias 
e  fundações.  Pelo  projeto,  as 
Secretarias de Educação e de Saúde 
vão contar com  R$ 840.569.215,00 e 
R$ 1.026.779.625,00, respectivamen-
te. A LOA ainda estabelece reajuste 
linear de 4% nos duodécimos de 
todos os Poderes.

A demora na aprovação do 
Orçamento decorreu da necessida-
de do próprio governo de reestudar 
com os Poderes os dados financei-

ros, em razão da reestruturação 
previdenciária.

Já o PPA trata das diretrizes e 
metas que serão executados pelos 
Poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário e pelo Ministério Público no 

quadriênio 2016-2019. Pelo projeto, o 
Poder Executivo obriga-se a enviar à 
Assembleia Legislativa, anualmente, 
relatório de avaliação do PPA, 
explicitando os seguintes aspectos: 
desempenho  do  conjunto  de 
programas de cada área de atuação  
em relação aos objetivos estabeleci-

dos por programa; demonstrativo do 
índice alcançado ao término do 
exercício anterior, comparado com o 
índice final previsto; demonstrativo, 
por ação de execução física e finan-
ceira do exercício anterior e a 
acumulada, distinguindo as fontes 
de recursos fiscais, seguridade social 
e investimento das empresas, bem 
como a consolidação da realização 
física e financeira das metas de 
projetos e atividades de cada um dos 
programas constantes em cada 
unidade orçamentária ou órgão do 
Poder Executivo.

A implantação da rampa foi elogiada pela deputada Thaise Guedes 

Senador Paim preside a audiência que debateu o PLC 30: posicionamento contrário ao projeto

Plenário passou por 
grande reforma 

Gabinetes e áreas comuns 
receberam nova pintura

Aprovados pelos deputados o Plano 
Plurianual e o Orçamento de 2016

ORÇAMENTO 2016

Educação............R$ 840.569.215,00

Saúde...............R$ 1.026.779.625,00

Seg. Pública.....R$ 1.053.954.606,00

R$ 8.419.876.246,00
É o montante previsto 

para o Orçamento 2016 

Aprovação da LOA e do PPA ficou para este ano por conta de ajustes do Executivo decorrentes da reestruturação previdenciária

Comissão de Orçamento reunida: deputados aprovaram a inclusão de 53 emendas modificativas
Infraestrutura....R$ 280.304.303,00

Plano Plurianual
Define metas a serem execu-

tadas pelos Poderes do Estado 

Principais dotações 
do Executivo
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Numa sessão histórica, que con-
tou com a presença de 25 deputados, 
a Assembleia Legislativa aprovou uma 
mudança na Constituição do Estado 
de Alagoas que elimina a votação 
secreta para apreciação de vetos 
governamentais. Para que essa 
votação acontecesse, os deputados 
votaram, em separado, um dispositvo 
da Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 58/13, de autoria do 
deputado Isnaldo Bu-
lhões (PMDB). A mu-
dança já foi promulga-
da.

A PEC altera a Cons-
tituição do Estado de 
Alagoas, no parágrafo 
4º do artigo 89, atua-
lizando-a em conformi-
dade com as normas 
da Constituição Fede-
ral. Apenas os deputa-
dos Antonio Albuquer-
que (PTB), Dudu Hollan-
da (PSD), Olavo Calhei-

ros (PMDB) e Marcelo Victor (PSD) 
votaram contra a matéria.

O deputado Isnaldo Bulhões 
explicou o teor da nova redação 
aprovada. “Quando retiramos do 
texto o termo escrutínio secreto, que 
é o caso em tela, trazemos para a 
Constituição Estadual o mesmo 
dispositivo presente na Carta 
Constitucional do País. Assim, o voto 
passa a ser aberto para apreciação de 

vetos. Essa é a regra geral e que agora 
será praticada no Parlamento 
alagoano”, disse.

O presidente Luiz Dantas agra-
deceu aos deputados pela votação 
da matéria. Ele destacou o fato de 
que, a partir de agora, o Poder Legis-
lativo, ao apreciar os vetos governa-
mentais com a nova regra do voto 
aberto, desobstrui a pauta e avança 
na  discussão  de  uma  agenda 

positiva. “Vamos dina-
mizar a análise das 
matérias que haviam 
sido sobrestadas”.

Ao atualizar a Cons-
tituição de Alagoas e 
estabelecer coerência 
com princípio contido 
no âmbito federal, a 
Assembleia Legislativa  
também se aproxima 
de um sentimento pre-
sente na sociedade em 
relação ao tema deli-
berado. 

Painel eletrônico dinamiza 
 atividades em plenário

A instalação do painel eletrônico 
no plenário é resultado do esforço da 
Mesa Diretora, que, desde que 
assumiu, investe em novas tecnolo-
gias para modernizar e dinamizar os 
os trabalhos em plenário. Inaugura-

do em fevereiro, o painel possui 
nove monitores, totalizando 141 
polegadas. 

Esse sistema também já opera 
em outros Parlamentos brasileiros. 
Ele proporciona o controle do tempo 
de fala, registra a presença dos 
parlamentares e a votação das 
matérias. Ao final de cada sessão é 
gerado um relatório sobre o que foi 
discutido naquele dia. O deputado 
Ronaldo Medeiros (PMDB), entusias-
ta do painel, destaca o aspecto da 
transparência que o equipamento 
também proporciona.

De acordo com o diretor de 
Tecnologia da Informação, William 
Giuliano, o painel possibilita ainda o 
registro das matérias que serão 
votadas. O sistema, no primeiro 
momento, coloca o nome de todos 
os parlamentares em cor vermelha – 
que significa ausência, à medida que 

chegam, os parlamentares regis-
tram a presença e o nome muda para 
a tonalidade verde. O painel também 
pode ser utilizado com recursos de 
multimídia, permitindo a exibição de 
vídeos e documentários.

8
anos
 
a informação
democratizando

Canal 7 da NET

Ronaldo Medeiros destaca a transparência

O novo painel eletrônico também pode ser utilizado com recursos de multimídia, permitindo a exibição de vídeos e documentários

William Giuliano: Tecnologia facilita as votações

Deputados decidem pelo voto aberto

Presidente Luiz Dantas comanda sessão histórica do Poder Legislativo, enquanto parlamentares expõem suas posições em relação à PEC

A Seção V da Constituição do Estado, promulgada em 5 de outubro de 1989, trata do “Processo Legislativo”. Já 
a Subseção III, que se ocupa “Das leis”, incorpora o artigo 89, que se refere ao envio dos projetos aprovados 
para sanção do governador.  O parágrafo 4º, cujo texto era concluído com o conteúdo “em escrutínio 
secreto”, passa agora a ter a seguinte redação: “O veto será apreciado dentro de trinta dias, a contar de seu 
recebimento, só podendo ser rejeitado pelo voto da maioria absoluta dos Deputados”. Ao excluir pela PEC a 
redação “em escrutínio secreto”, os deputados aboliram a votação secreta para vetos governamentais. 

Por maioria absoluta e numa sessão histórica, Casa resolve 
eliminar o escrutínio secreto em exame de vetos governamentais

O que muda na Constituição de Alagoas
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Tornar obrigatório o 
plantio de árvores em 

empreendimentos 
imobiliários 

subsidiados ou 
financiados pelo 

governo de Alagoas, é o 
objetivo do projeto 
apresentado pelo 
deputado Antonio 

Albuquerque (PTB).

Projeto do deputado Carimbão 
Júnios (PHS) dispõe sobre a 

colocação de banheiros químicos, 
adaptados para portadores de 
deficiência física, nos eventos 

realizados em Alagoas.

A conclusão da  rodovia que liga os 
municípios de Chã Preta (AL) e 

Correntes (PE), é o que solicita o 
deputado Dudu Hollanda (PSD). O deputado Edval Gaia 

(PSDB) solicita que o 
Poder Executivo 

encaminhe ao 
Legislativo mensagem 
sobre a construção de 

um matadouro em 
Palmeira dos Índios.

K

Tendo em vista os casos 
de dengue, zika vírus e 
febre chikungunya, o 

deputado Galba Novaes 
(PMDB) solicitou o envio 
de uma força tarefa para 

combate ao Aedes 
aegypti no município de 

Campestre.

Visando facilitar o deslocamento 
entre Messias e Maceió, o 

deputado Davi Davino Filho 
(PMDB) requer a implantação de 
uma linha regular de transporte 

entre os municípios.
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Deputado Tarcizo Freire 
(PP) apresentou projeto 

que visa instituir a 
Habilitação Social,  cuja 
finalidade é possibilitar 

a obtenção gratuita, 
para pessoas de baixo 

poder aquisitivo, da 
Autorização para Condu-

ção de Ciclomotores - 
ACC e da primeira

Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH

Deputado Léo Loureiro (PPL) 
apresentou projeto para 

tornar obrigatório o teste do 
olhinho nas unidades da 

rede pública de Saúde.

Projeto formulado pelo deputado 
Inácio Loiola (PSB)  obriga a instalação 

de sistemas de captação de energia 
solar e reaproveitamento de água da 

chuva, na construção de novos 
prédios, centros comerciais e 

condomínios residênciais.

¨
A reforma da Escola 
Estadual Professor 

Guedes de Miranda, no 
município de Porto 

Calvo, foi solicitada pelo 
deputado Marquinhos 

Madeira (PMDB).

N
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O deputado Rodrigo Cunha 
(PSDB) cobrou a nomeação dos 

candidatos aprovados, em 
concurso público, para os 
cargos de professor e de 

secretário escolar. Ž

O deputado Pastor 
João Luiz (PSC) 

criticou, em plenário, 
a cobrança de taxas 
para realização de 

eventos religiosos, e 
até mesmo para 

ações solidárias em 
áreas públicas de 

Maceió. Em razão da 
denúncia, a Prefeitu-

ra reconsiderou a 
cobrança pretendida. 
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